
ESTUDO FITOSSOCIOLÓGICO EM UMA ÁREA DE CERRADO 
COM TRANSIÇÃO PARA MATA NO MUNICÍPIO DE CASA BRANCA - SP* 

RESUMO 

Foi realizado um levantamento 
fitossociológico em um fragmento de cerrado no 
município de Casa Branca, SP, localizado a 
21º45'32"S e 47º03'44'WG. A vegetação foi 
amostrada através de um transecto de 480 m, ao 
longo do qual foram fixadfs 24 parcelas 
retangulares contíguas de 200 m (10 m x 20 m). 
Na amostragem mediram-se os indivíduos com 
DAP 2 5,0 cm num total de 617 (incluindo as 
árvores mortas), representados por 87 espécies 
pertencentes a 40 famílias botânicas. Numa 
cla�sificaç�o _decrescente de IVI (índice do valor 
de 1mportanc1a) destacaram-se: Mabea fistulifera, 
Copaifera langsdorfjii, árvores mortas, Protium 
heptaphyllum e Siparuna guianensis. Do total de 
espécies, 45,5% foram representadas apenas por 
um ou dois indivíduos. As famílias mais ricas em 
espécies foram Myrtaceae (11), Fabaceae (6), 
Lauraceae (5), Euphorbiaceae (5), Rubiaceae (5), 
Annonaceae (4) e Caesalpiniaceae (4). 
Considerando o relevo do terreno, mesmo sendo 
suave ondulado, comparou-se a parte alta com a 
parte baixa da área. Dentre as conclusões, 
destacaram-se: 1) a vegetação apresenta diferenças 
na composição floríst1ca e fitossociológica nas 
extremidades topográficas do fragmento florestal, 
mormente no que diz respeito às fisionomias 
cerrado, cerradão e transição de cerrado para mata, 
e 2) os determinantes desta diferença florística e 
fitossociológica entre as áreas poderiam ser 
topografia, ocorrência de geada e ma drenagem do 
solo na parte mais baixa. 

Palavras-chave: vegetação; cerrado; estrntura; 
floresta semidecídua. 

1 INTRODUÇÃO 

A cobertura original da vegetação de 
cerrado "sensu lato" no Estado de São Paulo, 
é estimada em 20%, sendo que nas últimas 
décadas este bioma sofreu grandes devastações 
ficando reduzida a 1 % (São Paulo, 1977). Segundo 
Serra Filho et ai. (1975) os cerrados abrangiam, 
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ABSTRACT 

A phytosociological survey was done 
into the fragment of "cerrado" vegetation in the 
municipality of Casa Branca - State of São Paulo, 
located at 21º46'S and 47°05'WG. The vegetation 
was sampled through out a transect of 480 m 
where 24 fixed and contiguous plots of I O m x 20 m 
were installed, with stretch form. Ali woody plants 
with DBH equal or above 5.0 cm were settled for 
sampling. During survey it was found out 617 
trees, by including dead trees, 87 species belonging 
into 40 botanical families. The five most important 
species according to IVI we�e: Ma_bea fistul{fera, 
Copaifera langsâor(fii, spec1es w1th dead trees, 
Protium heptaphyl[úm and Siparuna guianensis. 
Just 45.5% of total species present one or two 
individuais. The richest families in species wer..:. 
Myrtaceae (11), Fabaceae (6), Lauraceae (5), 
Euphorbiaceae (5), Rubiaceae (5), Annonaceae (4) 
and Caesalpiniaceae (4). Even so soft wavy 
surface, it was compared the higher part against the 
lower part of the area. The ma111 conclusions were 
the following: l) the vegetation presents difference 
on floristic and phytosociological composition in the 
forest fragment distress, mainly as regards the 
physiognomy of "cerrado" and transition of 
''cerrado" to wild forest, and 2) the factors of these 
floristic and phytosociological difference between 
the areas could be topography, occurrence of frost 
and ill land drainage in the lower part. 

Key words: vegetation; ''cerrado"; strncture; 
semideciduous forest. 

até I 962, 13,5% da área do Estado de São Paulo e 
em 1973 estes índices caíram para 4, 1 %. 

Ferri (1977) ao se referir às formas de 
cerrado, afinna não existir diferença nítida de 
fisionomia, mas sim um gradiente que conduz da 
forma campestre à florestal, havendo entre elas 
uma gama de formas fisionômicas que se sucedem 
fazendo a transição de uma para outra. 

(***) Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", Caixa Postal 9, 13600-970, Piracicaba, SP, Brasil. 
(1l') ln memorian. Instituto Florestal, Caixa Postal 1322, 01059-970, São Paulo, SP, Brasil. 
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Goodland ( 1979), fazendo um estudo 
fitossociológico das espécies do cerrado numa área 
do Triângulo Mineiro, afirma que o mais alto valor 
de importância (IVI) alcançado por uma espécie 
indica seu potencial de predominância sobre as 
outras espécies, ou sua capacidade de tirar proveito 
do ambiente de modo mais eficiente do que a de 
outros membros da comunidade. Afirma, ainda, 
que o porte, a altura e a densidade das árvores 
aumentam do campo sujo para o cerradão; mas este 
aumento não se restringe a características 
fisionômicas, sendo também constatável quanto ao 
número de diferentes espécies arbóreas nas quatro 
categorias da vegetação: cerradão, cerrado, campo 
cerrado e campo sujo. Para Goodland (1969) e 
Ferri (1977) as diferenças entre as vanas 
fitofisionomias do cerrado são graduais, dificeis de 
separar umas das outras, exceto quando se 
considera o máximo de expressão de cada forma. 

As variações fitofisionôrnicas relacionam-se 
com a capacidade de retenção hídrica dos solos: o 
cerrado ocorre nas áreas de latossolos, de superficies 
aplainadas, com alta porosidade, e a formação 
campo limpo predomina nas áreas rego-litossolos, 
rasos e impermeáveis (Braun, 1962). 

Os estudos do cerrado foram iniciados a 
partir da década de 1960 e aumentaram de 
importância no final da década seguinte, 
quando as universidades oficiais dirigiram os 
trabalhos de tese dos seus alunos para o estudo 
desse biorna. 

Aliando a proximidade dos centros 
urbanos e a localização das universidades, os 
primeiros levantamentos botânicos de cerrado 
foram executados nas regiões de Campinas, Rio 
Claro e Ribeirão Preto, e posteriormente 
expandidos para todas as áreas de cerrado do 
Estado de São Paulo. Todavia, ficaram algumas 
lacunas, como a parte nordeste de São Paulo, 
onde existem muitos remanescentes de cerrado 
entremeados com áreas de floresta mesófila 
semidecídua, como nos municípios de Casa 
Branca, Aguaí, Mococa e Tambaú. Os 
levantamentos mais próximos desta região, são os 
trabalhos de Castro (1987) e Bertoni et ai. (2001), 
respectivamente em Santa Rita do Passa Quatro e 
Porto Ferreira. 

Os estudos de levantamentos da 
composição florística e estrutura de uma vegetação 
natural são importantes e despertam o interesse de 
pesquisadores para outros estudos mais aprofundados 
ou de assuntos relacionados com a pesquisa inicial. 
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Esta pesquisa teve como objetivos avaliar a 
compos1çao das espec,es lenhosas de um 
fragmento de cerrado em área de transição com 
mata e comparar as duas fisionomias. 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O município de Casa Branca localiza-se a 
21º46'S e 47º05'W, na região nordeste do Estado 
de São Paulo, na bacia hidrográfica do rio Pardo, 
próximo ao Estado de Minas Gerais. 

O clima da região é do tipo Cwa de 
Koeppen, quente de inverno seco, com altitude média 
de 670 m, precipitação média anual de 1397 mm, 
temperatura média anual de 20,3ºC, apresentando 
déficit hídrico anual de 43 mm (Veiga, 1975). 

Segundo Furlani (1987), a área do 
município é de 865 km2 e as formas de relevo 
representam as unidades do Planalto Atlântico, 
Depressão Periférica e Cuestas. O solo dominante 
no município (77,3%) é o Latossol Vermelho 
Amarelo fase arenosa, existindo aproximadamente 
332 voçorocas, algumas já estabilizadas e outras 
vivas, em franco processo erosivo. Os tipos de 
vegetação do município são representados em sua 
grande maioria pelo cerrado, tendo algumas áreas 
de mata, ocorrendo em ilha� na Depressão 
Periférica e matas de galeria ao longo dos rios. 

O fragmento de cerrado estudado possui 
wna área de 5,0 ha com fonnato retangular. Inicia-se 
próximo a um córrego na sua parte inferior, sendo que 
a vegetação passa por wna transição em sua fisionomia, 
de cerrado para floresta estacionai semidecidual, à 
medida que se distancia ao longo da meia encosta. 
A área de estudo fuz divisa com a Estação Ex.'])eriment:1.I 
de Casa Branca sendo que uma parte pertence à 
Prefeitura Municipal e a outra à família Papini. 

A reserva florestal estudada encontra-se 
em bom estado de conservação, não sendo 
observados sinais de ação antrópica, de ocorrência 
de fogo ou de corte exploratório. Todavia, observa-se 
um vigoroso efeito de borda, com muitos cipós e 
lianas encobrindo as copas das árvores. 

Para a amostragem da vegetação 
estabeleceu-se um transecto na área de estudo, no 
sentido da parte baixa (677 m) para a parte alta 
(71 O m), com 24 parcelas retangulares contíguas e 
subseqüentes de 200 n/ (10 m x 20 m), totalizando 
4800 n/. Na amostragem foram considerados 
todos os indivíduos com DAP igual ou superior a 
5,0 cm, incluindo-se as árvores mortas. 
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O trabalho foi iniciado no segundo semestre 
de l 999, com visitas iniciais para reconhecimento 
da flora. As medições das parcelas foram 
executadas nos meses de julho e agosto de 2000. 

A análise fitossociológica foi baseada em 
Mueller-Dombois & Ellenberg (1974) e executada pelo 
Programa Fitopac, desenvolvido por Shepherd ( 1996). 

A heterogeneidade florística foi expressa 
pelo índice de diversidade de Shannon, calculado 
através da fórmula descrita por Pielou ( 1975): 

H' = - LPi. lni . p;_ 
onde: 
p; = n;/N; 

ni = número de indivíduos de cada espécie; 

N = número total de indivíduos, e 

H' = índice de diversidade de Shannon. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Solo 

O solo, classificado como Lva, 
encontrado na maioria dos cerrados paulistas, 
apresenta características típicas de alto grau de 
acidez, baixo nível de nutrientes, grande 
profundidade e altamente susceptível à erosão. 

A TABELA 1 mostra pouca diferença 
entre os valores resultantes da análise química 
relativa às partes alta e baixa da área amostrada. 
Foram comparados os valores médios dos fatores 
analisados, ocorrentes nas camadas consideradas 
(0-20 cm e 20-40 cm) em três segmentos do 
transecto, ou seja: nas cinco primeiras parcelas 
(parte mais baixa da área); nas últimas cinco 
parcelas (parte mais alta da área), e em todas as 
parcelas (área total). 

TABELA 1 - Análise química do solo nas profundidades 0-20 cm e 20-40 cm. Valores médios relativos a 
parcelas nos segmentos inferior, total e superior do transecto. 

Parcelas Prof. pH MO p K 
cm CaClz g.dm3 mg.dm3 

1 a 5 0-20 3,76 28,60 5,40 0,90 
1 a 24 0-20 3,76 28,40 5,49 0,86 
20 a 24 0-20 3,76 28,50 5,44 0,88 
1 a 5 20-40 3,76 28,50 5,44 0,88 
1 a 24 20-40 3,77 28,44 5,54 0,87 

20 a 24 20-40 3,76 28,49 5,50 0,88 

Os resultados encontrados, segundo Raij 
et ai. ( 1985), podem ser interpretados como de 
acidez muito alta, índice de matéria orgânica e 
teores de P, K, Ca, Mg, soma de bases (S) e 
capacidade de troca catiônica (T) muito baixos. A 
saturação em bases (V%) é muito baixa, não 
atingindo 25%. Na parte mais baixa da área estudada, 
próxima a um banhado, a coloração do solo na 
primeira parcela, apresentou-se acinzentada, talvez 
devido à drenagem deficiente. Segundo Lepsch 
( 1977), o tom cinza-azulado indica solos que, 
permanentemente, têm excesso de água no perfil. 

3.2 Vegetação 

A metodologia utilizada no levantamento 
mostrou-se eficiente, podendo ser observada 
através da curva do coletor (FIGURA 1), uma 
tendência à estabilização do número de espécies 
em relação ao número de parcelas. 

Rcv. lnst. Flor., Silo Paulo, v. 14, n. 1. p. 53-64,jun. 2002. 

Ca Mg H+Al SB T V 
mmol.dm3 % 

2,40 2,20 62,00 5,50 67,50 8,00 
2,29 2,08 60,91 5,23 66,14 7,76 
2,34 2,14 61,46 5,36 66,82 7,88 
2,34 2,14 61,46 5,36 66,82 7,88 
2,30 2, 11 60,96 5,28 66,24 7,83 
2,34 2,13 61,36 5,35 66,70 7,87 

No levantamento fitossociológico foram 
encontrados 617 indivíduos, incluindo as árvores 
mortas, representando 87 espécies pertencentes a 
40 famílias. Do total de espécies (87), 27,3% (24) 
são representadas por um único indivíduo e 18,2% 
(16) por dois indivíduos. Portanto, 45,5% (40 
espécies) possuem pouca expressão na fisionomia e 
estrutura da floresta, mas apesar da baixa freqüência, 
são importantes na diversidade do povoamento. 

Em mata de encosta perturbada no 
município de Moji Guaçu, Leitão Filho et ai. (1994) 
encontraram valores semelhantes ao presente estudo, 
30% das espécies com um indivíduo e 21 % com dois 
indivíduos. Estudando uma floresta estacionai 
semidecidual em ltatinga (SP), na Bacia do 
Paranapanema, lvanauskas et al. ( 1999) observaram 
que dentre 97 espécies, 37% possuíam somente um 
único indivíduo e, tal como em Casa Branca, as duas 
principais espécies foram Copaijera langsdorffii e 
Mabeajistulijera, embora em biomas diferentes. 
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FIGURA 1 - Gráfico da curva do coletor . 

Na área estudada, encontraram-se 
algumas espéc ies pouco freqüentes em cerrado e 
em floresta estacionai semidec ídua, segundo São 
Pau lo  ( 1 997),  Castro et ai. ( 1 999) e Durigan et ai. 
( 1 999), como A lbizia policephalla (Mimosaceae), 
Galipea multi.flora (Rutaceae), Sorocea bonplandii 
(Moraceae) , Eriotheca candolleana (Bombacaceae), 
Sweetia .fh1ticosa (Fabaceae), Campomanesia 
guazumaefolia, Eugenia sandoriana e Psidium 
cupreum (My11aceae) . 

Como as florestas tropicais possuem 
grande d inamismo de popu lações, dispersando-se 
por diferentes s istemas, no futu ro, algumas das 
espécies raras observadas num l evantamento, 
poderão ocupar posições d iferentes na escala 
do IVI .  

As famí l ias mais ricas em espécies foram 
Myrtaceae ( 1 1 ) , Fabaceac (6), Lauraceae (5 ) ,  
Euphorbiaceae (5), Rubiaceae (5), Annonaceae (4) e 
Caesalp in iaceae ( 4 ) .  Estes resultados estão de acordo 

Re\', lnst. Flor .. Silo Pau l o. ,·. 1 4. 1 1 .  1 ,  p. 5 3 -64. jun .  2002 .  

de acordo com Leitão F i l ho et  ai. ( 1 992), que 
incluíram também Melastomataceae entre as famí l ias 
mais importantes do cerrado; em Casa Branca, 
esta famí l ia ocorreu com u ma ún ica espéc ie .  

A reserva florestal estudada encontra-se 
bem preservada e nenhum vestíg io de ação 
antrópica, como ocorrência de i ncêndios ou corte 
exp loratório, foi perceb ido .  Todavia, observou-se 
rigoroso efeito de borda com a p resença de 
cipós e l ianas encobrindo as copas das árvores, 
p rej udicando o l i vre desenvo lv imento da 
vegetação lenhosa. Esse desequ i l íbr io poderia 
estar ocorrendo devido à pequena área do 
fragmento ou reação da vegetação a algum 
t ipo de d i stú rb io  sofr ido há anos e não 
detectado no momento . A p resença de c ipós e 
trepadeiras fez-se notar tanto nas bordas da 
mata como no inter ior e sua quanti dade chegou 
a dificu ltar a identificação das espéc i es durante 
o levantamento fitossoc io lóg ico .  
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3.3 Fitossociologia 

As dez espécies mais importantes quanto 
ao M foram Mabea fistulifera, Copaifera langsdorjjii, 
árvores mortas, Protium heptaphyllum, Sipanma 
guianensis, Cordia sellowiana, Mollinedia widgrenii, 
Viro/a sebifera, Platypodium elegans e Eugenia sp . ,  
representando 54,3 1 % do M (TABELA 2) .  

A primeira classificada, Mabea fistulifera, 
somou altos valores dos três parâmetros que 
compõem o M, principalmente a densidade. Capai.fera 
langsdorjfii foi a segunda colocada com apenas 26 
indivíduos, sobressaindo em dominância pe lo porte 
dos seus indivíduos. As demais espécies sobressaíram 
em IVI pelo valor mais expressivo de algum ou da 
conjugação de dois ou três parâmetros anali sados. 

As árvores mortas pertencem à classe 
que ocupou o 32 lugar nessa ordem de 
importância com IVI igual a 24,04, representando 
8 ,0 1 % do total e foram consideradas como um 
grupo umco, sem distinção de espec1es .  
Segundo Durigan & Leitão Fi lho ( 1 995)  elas não 
disputam os recursos do meio, não ocupam 
espaço no dossel  e não podem ser 
identificadas ; todavia, sua presença numa 
população, pode indicar o estádio de sucessão no 
qual a floresta se encontra. No presente estudo 
pode-se afirmar que devido a seus valores 
elevados , as árvores devem ter sofrido 
competição por luz, umidade e nutrientes 
minerais ,  indicando que a floresta se encontra no 
processo final de sucessão . 

TABELA 2 - Espécies amostradas em Casa Branca, considerando todas as parce las por ordem decrescente 
do M, sendo N - número de indivíduos; F A - freqüência absoluta (%); DA - densidade absoluta 
(indiv./ha) ;  DoA - dominância absoluta (nl/ha) ; FR - freqüência relativa (%) ;  DR - densidade 
relat iva (%) ;  DoR - dominância relativa (%); IVI - índice de valor de importância (%) .  

Espécie N FA DA DoA FR DR DoR IVI 

Mabea .fistulifera 76 75,00 1 5 8 ,3  3 ,  1 865 5 ,47 1 2 , 32  1 4,00 3 1 ,79 
Çopaifera langsdorffii 26 62,5 0 54,2 3 ,6698 4,5 6 4 ,2 1 1 6 , 1 3  24,90 
Arvores mortas 54 87 ,50 1 02,5 2 ,0274 6 ,3 8 8 ,75  8 ,9 1 24,04 
Protium heptaphyllum 32 66,67 66,7 2,4956 4 , 86  5 , 1 9  1 0,97  2 1 ,02 
Siparuna guianensis 5 5  70 ,83 1 1 4,6 0,3 3 04 5 , 1 7  8 ,9 1 1 ,4 1 1 5 , 53  
Cordia sellowiana 1 7  4 1 ,67 3 5 ,4 1 ,2668 3 ,04 2 ,76 5 , 5 7  1 1 , 36  
Mollinedia widgrenii 36  54, 1 7  75,0 0,3 1 27 3 ,95 5 , 8 3  1 , 3 7  1 1 , 1 6  
Viro/a seb�fera 27 54, 1 7  56,3 0,27 1 3  3 ,95 4 ,3 8 1 ,  I 9 9,52  
Platypodium elegans 1 2  3 3 , 3 3  25 ,0 0 ,7985 2 ,43 1 , 94 3 , 5 1 7 ,89 
Eugenia sp .  23 29, 1 7  47,9 0, 1 73 8  2 , 1 3  3 ,73  0 ,76  6,62 
Eugenia glazioviana 1 3  29, 1 7  27, l 0 ,3 3 79 2 , 1 3  2, 1 1  1 ,4 8  5 ,72 
Amaioua guianensis 1 4  37 ,50 29,2 0, 1 2 1 3  2 ,74 2 ,27 0 ,53 5 ,54 
Ouratea castaneifolia 1 1  .., ..,  ..., ..,  22,9 0 ,2803 2 ,43 1 , 7 8 1 ,23 5 ,45 -' -' ,-' -' 
Cryptoca,ya aschersoniana 5 1 2,50 1 0,4 0 , 8283  0 ,9 1 0 , 8 1 3 ,64 . 5 , 36  
Ocotea co,ymbosa 1 1  .., ..,  .., ..,  22,9 0,2435  2,43 1 , 78  1 ,07 5 ,28 -' -' ,-' -' 
Pouteria ramiflora 5 20, 83  1 0,4 0 ,6 1 32 1 ,5 2  0 , 8 1 2 ,69 5 ,02 
Jxora gardneriana 8 25 ,00 1 6, 7  0,3 878  1 , 82 1 , 3 0  1 , 7  4, 82 
Calyptranthes sp .  4 1 2, 50  8 , 3  0 ,6860 0 ,9 1 0 ,65 3 , 0 1 4,57  
Sebastiania brasiliensis 1 0  29, 1 7  20, 8 O, 1 I 1 2  2 ,  1 3  1 , 62 0,49 4,24 
Tapirira guianensis 8 20,83 1 6,7  O, 1 866  1 ,5 2  1 , 3 0  0 ,82 3 ,64 
Annona cocam; I 4, 1 7  2, 1 0,63 69 0,3 0 , 1 6  2 , 8  3 ,26 
Crotonfloribundus 7 1 6,67  1 4,6  0, 1 7 1 7  1 ,22 1 ,  1 3  0 ,75 3 ,  l O 
Vochysia tucanorum 8 8 ,33  1 6, 7  0 ,2227 0 ,6 1 1 , 3 0  0 ,98 2 ,88 
Myrcia tomentosa 7 1 6,67 1 4, 6  0,0746 1 ,22 1 ,  1 3  0 ,33  2,68 
Lamanonia ternata 4 1 2, 50  8 , 3  0,229 1 0 ,9 1 0 ,65 1 ,0 1  2, 57  
Ocotea pulchella 6 1 2,50  1 2,5  O, 1 322 0 ,9 1 0 ,97 0 ,5 8 2,47 

continua 
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continuação - TABELA 2 

Espécie N FA DA DoA FR DR DoR IVI 

Xylopia aromatica 5 1 6,67 1 0,4 0, 1 004 1 ,22 0 , 8 1 0,44 2,47 
Rapanea fe rrugi nea 4 1 2, 50  8 ,3  O, 1 5 6 1  0 ,9 1 0 ,65  0 ,69 2,25 
Duguetia lanceolata 3 1 2,50 6 ,3  0, 1 608 0,9 1 0,49 0 ,7 1 2 , 1 0 
Chrysophyllum marginatum 5 1 2, 50  1 0,4 0 ,0870 0 ,9 1 0 , 8 1 0 ,3 8 2 , 1 0  
Zeyhera tuberculosa 4 1 6,67 8 ,3  0,05 1 3  1 ,22 0 ,65 0,23 2,09 
Styrax camporum 4 1 6,67 8,3 0,03 98 1 ,22 0,65 0, 1 7  2 ,04 
Didymopanax morototoni l 4, 1 7  2 ,  l 0 ,3343 0,3 0  0, 1 6  1 ,47  1 ,94 
Myrciafalax 3 1 2, 50  6 , 3  O ,  1 1 62 0 ,9 1 0 ,49 0 ,5 1 1 ,9 l 
Termina/ia brasiliensis 3 1 2,50  6 ,3  0, 1 1 68  0 ,9 l 0,49 0,5 1 1 ,9 1  
Cupania racemosa 3 8 ,33  6 ,3  0, 1 605 0 ,6 1 0,49 0 ,7 1 1 , 80  
Acacia polyphylla 4 1 2,50 8 , 3  0 ,05 3 3  0 ,9 1 0 ,65 0 ,23 1 ,79 
Andira humilis 4 1 2,50 8 ,3 0,0426 0 ,9 1 0 ,65 0 , 1 9  1 , 75 
Rapanea umbellata 4 8 , 33  8 ,3  0,0699 0,6 1 0 ,65 0 ,3 1 l ,56  
Pera obovata 3 8 ,33 6 ,3 0,0922 0,6 1 0,49 0,4 1 1 , 50  
Trichillia pallida 3 1 2, 50  6 ,3 0,02 1 7  0 ,9 1 0,49 O, 1 0  1 ,49 
Hirtella hebeclada 4 8 ,33  8 ,3 0 ,05 1 1  0 ,6 1 0,65 0,22 1 ,48  
Casearia gossypiosperma .., 1 2,50 6 ,3 0,0 1 29 0 ,9 1 0 ,49 0 ,60 1 ,45 ., 

Ocotea aciphylla 4 8 , 33  8 ,3  0 ,0326 0 ,6 1 0 ,65 0 , 1 4  1 ,40 
Rapanea guianensis 4 8 ,33 8 , 3 0 ,0309 0,6 1 0 ,65 0 , 1 4  1 ,39  
Platycyamus regnelli .., 8,33 6 ,3 0,06 1 7  0 ,6 1 0,49 0 ,27 1 , 3 7  ., 

Guarea guidonea 4, 1 7  2, l 0,2042 0,3 0 0, 1 6  0 ,90 1 ,3 6  
Dendropanax cuneatum .., 8 ,33  6 ,3  0,0485  0 ,6 1 0,49 0,2 1 1 ,3 1  ., 

Coussarea hidrangeaefolia 3 8 ,33  6 ,3 0,0403 0 ,6 1 0 ,49 0, 1 8  1 ,27 
Luehea speciosa 2 8 ,33 4 ,2  0 ,0678 0 ,6 1 0 , 32  0 , 30  1 ,23 
Ormosia arborea 3 8 ,33  6 ,3  0,03 1 4  0,6 1 0,49 0, 1 4  1 ,23 
Eriotheca candolleana 2 8 ,33 4 ,2 0,0648 0 ,6 1 0 ,32 0 ,28  1 ,22 
Cariniana estrellensis 2 8 ,33 4,2 0,063 6 0 ,6 1 0 ,32  0 ,28 1 ,2 1  
Gomidesia sp .  3 8 ,33  6 ,3  0 ,0 149 0 ,6 1 0,49 0,07 1 ,  1 6  
Roupa/a montana 2 8,3 3 4,2 0,049 1 0 ,6 1 0 ,3 2 0,22 l ,  1 5  
Aspidosperma cylindrocarpum 2 0,45 8 , 33  0 ,028 8  0 ,6 1 0 , 32  0, 1 3  1 ,06 
Zanthoxyllum chiloperone 2 0,45 8 , 33  0,0276 0 ,6 1 0 ,32  0 , 1 2  1 ,05 
Matayba elaeagnoides 2 0,43 8 , 33  0,0244 0 ,6 1 0 ,32 0, 1 1  1 ,04 
Eugenia florida 2 0,4 1 8 , 33  0,0200 0,6 1 0, 32  0 ,09  1 ,02 
Eugenia sandoriana 2 0,40 8 , 3 3  0 ,0 1 8 0  0 ,6 1 0 ,32 0 ,08  1 ,0 l 
Sorocea bomplandii 2 0,3 8  8 , 33  0 ,0 1 24 0 ,6 1 0 ,32 0 ,05  0,99 
Campomanesia pubescens 2 0,3 8 8 ,33  0 ,0 1 20 0,6 1  0 ,32 0 ,05  0 ,98  
Guateria nigrescens 2 0,3 8  8 ,33  0,0 1 1 7 0 ,6 1 0 , 32  0,05 0,98 
Bauhinia holophylla 2 0,37  8 , 33  0,0095 0 ,6 1 0 , 32  0 ,04 0,97 
Ocotea minarum 2 0,6 1  4, 1 7  0 ,0652 0,3 0  0 ,32  0 ,29  0 ,9 1 
Prunus myrtifolia 2 0,45 4, 1 7  0 ,0284 0,30 0 , 32  0, 1 2  0,75 
Senna macranthera l 0,3 9  4, 1 7  0 ,0520 0,30 0, 1 6  0,23 0,69 
Myrcia lingua 2 0,36  4 ,  1 7  0 ,0083 0,3 0 0 ,32 0,04 0,66 
llex ceracifolia l 0,36  4, 1 7  0,0445 0 , 30  0, 1 6  0,20 0,66 
Albizia policephala l 0,34  4, 1 7  0 ,04 1 5  0 ,3 0 0, 1 6  0, 1 8  0,65 
Ficus sp . l 0,34  4, 1 7  0 ,04 1 5  0 , 30  0 , 1 6  0, 1 8  0,65 
t]ualea grandijlora l 0,32  4, 1 7  0,03 5 1 0 , 30  0 , 1 6  0, 1 5  0,62 

continua 
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continuação - TABELA 2 

Espécie N FA 

Campomanesia guazumaefolia l 0,26 
Machaerium aculeatum l 0,23 
Sweetia fruticosa l 0,2 1 
Casearia sylvestris l 0, 1 9  
Alibertia edulis 1 0, 1 8  
Zanthoxyllum rhoifolium l 0, 1 8  
Cedrela jissilis l 0, 1 8  
Esenbeckia febrifuga l 0, 1 8  
Psidium cupreum l 0, 1 8  
Galipea multijlora 1 0, 1 8  
Miconia ligustroides 1 0, 1 8  
Lacistema hasslerianum l O, 1 8  
Tabebuia vellosoi 1 0, 1 8  
Syagrus romanzojjiana 1 0, 1 8  
Hymenaea courbaril l 0, 1 8  
Pip_er s�. l 0, 1 6  
Total 6 1 7  1 205,66 

Anal isando as vinte espécies mais 
importantes amostradas nas cinco parcelas das 
extremidades do transecto, observa-se que o 
posicionamento das mesmas é diferente quanto ao 
IVI (TABELA 3) .  Apenas sete espécies foram 
comuns às duas áreas : Copaifera langsdorjjii, 
Protium heptaphyllum, Platypodium elegans, 
Siparuna guianaensis, Mabea jistulifera, Viro/a 
sebifera, Ocotea corimbosa e a classe das árvores 
mortas . Mabea jistulifera, a l ª classificada na 
contagem geral do IVI (TABELA 2), foi a 1 3 ª na 
área de baixo e 8ª na área de cima, demonstrando 
que tem mais expressão nas parcelas intermediárias .  

Nota-se nas relações apresentadas na 
TABELA 3 que as espécies mais importantes nos 
dois sítios da área de amostragem são 
freqüentemente encontradas no cerrado paulista, 
constatando-se que a vegetação em si é um cerradão; 
no sítio inferior predominam fisionomia e espécies 
típicas de cerrado "sensu stricto" e no s ít io superior 
a fisionomia é de cerradão, porém com muitas 
espécies de floresta estacionai semidecidual . 

No l evantamento das espécies existentes 
na área total , verificou-se que nas cinco parcelas 
iniciais, isto é, na parte mais baixa do transecto, 
ocorrem espéc ies exclus ivas de cerrado como 
Campomanesia pubescens, /Lex ceracifolia, 
Lacistema hasslerianum, Ocotea pulchella, Qualea 
grandiflora, Rapanea ferntginea, Rapanea guianensis, 
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DA DoA FR DR DoR IVI 

4, 1 7  0,0227 0,3 0  0, 1 6  0 , 1 0  0 ,57 
4, 1 7  0,0 1 5 9  0,3 0  0, 1 6  0 ,07 0,54 
4, 1 7  0,0 1 04 0,3 0  0, 1 6  0 ,05 0,5 1 
4, 1 7  0,0057 0,3 0  0, 1 6  0,02 0,49 
4, 1 7  0,0046 0,3 0  0, 1 6  0 ,02 0,49 
4, 1 7  0,005 1 0,3 0  0, 1 6  0,02 0,49 
4, 1 7  0,004 1 0, 3 0  O ,  1 6  0,02 0,48 
4, 1 7  0,004 1 0,3 0  0, 1 6  0,02 0,48 
4, 1 7  0,0042 0 ,30 0, 1 6  0,02 0,48 
4, 1 7  0,0042 0,3 0 0, 1 6  0,02 0,48 
4, 1 7  0,0037 0,3 0  0, 1 6  0,02 0,48 
4, 1 7  0,004 1 0, 3 0  0, 1 6  0,02 0,48 
4, 1 7  0,004 1 0, 3 0  0, 1 6  0,02 0,48 
4, 1 7  0,004 1 0,3 0  0, 1 6  0 ,02 0,48 
4, 1 7  0,0042 0,3 0  0, 1 6  0,02 0,48 
4, 1 7  0,0004 0,3 0  O ,  1 6  o 0,47 

1 3 57,25 22,75 5 3  99,94 99,94 1 00,5 1 299,93 

Zanthoxyllum rhoifolium e Xylopia aromatica. Nas 
cinco parce las finais ,  i sto é, na parte mais alta do 
transecto, foram encontradas espécies representantes 
da floresta estacionai sem.idecidual, como Albizia 
policephalla, Cedrela jissilis, Eriotheca candolleana, 
Guarea guidonea, Hymenaea courbaril, Jxora 
gardneriana, Mollinedia widgrenii, Machaerium 
aculeatum, Ormosia arborea e Platycyamus 
regnellii .  Essa fom1a de distribuição da vegetação, 
em função da topografia, foi d iferente da observada 
por Giannotti ( 1 98 8) em It irap ina e Bertoni et ai. 
(200 l )  em Porto Ferreira, em que o cerrado 
ocorreu na área de topografia mais elevada. 

No processo de sucessão, a vegetação 
sofre uma dinâmica, aumentando a sua diversidade, 
número de indivíduos e seu porte. Batista ( 1 982) 
ao anali sar a vegetação de cerrado na Reserva 
Biológica de Moj i -Guaçu, conclu iu que houve um 
adensamento da  vegetação num período considerado 
de 20 anos, com mudança na fis ionomia. 

A ocorrência de freqüentes geadas na 
baixada e a pouca profundidade do so lo podem ser 
fatores determinantes no desenvolvimento da 
vegetação, obj eto desta pesqu isa .  Os ramos 
superiores das árvores de algumas espéc ies foram 
afetados por geadas ocorridas em anos anteriores . 
Em Luí s  Antônio (SP) Toledo F i lho ( 1 984) 
observou que a geada causou grandes prej u ízos na 
vegetação de cerrado. 
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TABELA 3 - As vinte espécies mais importantes presentes nas partes inferior e superior da área 
de estudo, inc lu indo a classe das árvores mortas . 

Parte inferior da área 
(cinco parce las in ic iais) 

Espéc ies IVI 

Árvores mortas* 27,44 
Copaijera langsdorffii*  25 , 80  
Proti11m heptaphyllum* l 9,73 
Platypodi11m elegans *  1 5 , 36  
Calyptranthes sp .  1 4,63 
Siparuna g11ianensis* 1 2,96 
Vochysia t11canorum 1 1 ,02 
Myrcia lamentosa 9,82 
Tapirira guianensis 9,79 
Ocotea pulchella 9,28 
Rapanea .fermginea 8,66 
Ocotea corymbosa* 8 ,26 
Mabeafistulifera* 7,09 
Xylopia aromatica * 6,90 
Viro/a sebifera* 6,85 
Rapanea umbellata 5 ,83  
Rapanea guianensis 5 ,06 
Sebastiania brasiliensis 5 ,0 1 
Dendropanax c1 1neat11111 4,86 
Co11ssarea hidrangeae.fàlia 4,70 
Total 2 1 9 ,05 

(*)  Espéc ies comuns às duas áreas . 

Destes fatos ,  conc lu i -se que o processo 
de sucessão que está ocorrendo nas extremidades 
do transecto, possu i  características diferentes : a 
parte de baixo voltada à manutenção do cerrado e a 
parte de c ima propensa à evo lução para floresta 
estacionai semidecidual . 

As ci nco famí l ias mais importantes, 
segundo o IVI ,  na contagem geral de todas as 
parcelas foram : Euphorb iaceae, Caesalpiniaceac. 
Monim iaceae. Myrtaccae e Burseraceae. Se 
Legum inosae fosse considerada uma só famí l ia. 
ficaria em pr imeiro lugar. como acontece 
gera lmente em áreas de cerrado (TABELA 4) . 

Entre as famí l ias mais impo11antes da 
área de baixo e da área de cima houve mu i tas 
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Parte superior da área 
(cinco parce las finais )  
Espécies 

: Copaijera langsdorffii *  
: Árvores mortas* 
! Mollinedia widgren;; 
: Siparuna g11ianensis * 
: Cordia sellowiana 
: Protium heptaphyllum*  
: Pouteria ramiflora 
� Mabeafistul(fera*  
� Viro/a seb ifera*  
: Guarea guidonea 
! Amaioua g11ianensis 
: Ocotea corymbosa*  
: Styrax camporum 
: Ciuateria nigrescens 
' -

� Duguetia lanceolata 
: Bauhinia holophylla 
: Lamanonia terna/a 
! Platypodium elegans* 
: Crotonjloribundus 
: Termina/ia brasiliensis 

IVI 

3 6,23 
3 3 ,2  l 
2 1 , 3 6  
1 9,90  
1 9,29  
1 8 ,48 
1 7, 84  
1 3 , 3 7  
7 ,52 
6,94 
6,5 6 
5 ,27  
5 ,2 1 
5 ,06 
5 ,02 
5 ,0 1 
4,79  
4,76 
4,5 3 
4,03 

244,3 8  

d iferenças quanto à class ificação de IVI . As duas 
áreas possuem cmco famí l ias em comum,  
mostrando ainda, que Myrtaceae e Lauraceae se 
concentraram na área de baixo, enquanto 
Boraginaceae e Sapotaceae estavam mais presentes 
na área de c ima. As famí l ias menos express ivas na 
área inferior foram Myrs inaceae e Vochys iaceae, e 
na área superior foram Annonaceae e Rub iaceae . 
A diferença no pos ic ionamento das famí l ias mais 
importantes em re lação às áreas cons ideradas foi 
resu ltante da class ificação em grau de importância 
das espéc ies presentes nas respectivas áreas . 

Quanto aos p rinc ipais parâmetros 
dendrométricos e fitossoc io lóg icos também houve 
d i st inção entre as duas áreas (TA BELA 5 ) .  
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TABELA 4 - Índice de valor de importância (IVI) das famíl ias botânicas mais importantes presentes na área total, nas cinco parcelas iniciais 
(parte inferior) e nas cinco parcelas finais (parte superior) . 

Todas as parcelas IVI % 
N

º 
N

º 

Área de baixo IVI % 
N

º 
N

º 

Área de cima IVI % 
N

º 
N

º 

ssp ind. ssp ind. ssp ind. 

Euphorbiaceae 38 , 74 4 96 Myrtaceae 3 1 , 1 5  7 1 6  Caesalpiniaceae 42,98 3 8 

Caesalpiniaceae 27 ,73 4 30 Árvores mortas 28 ,6 1 1 22 Monimiaceae 3 7,5 1 2 27 

Árvores mortas 25 ,  1 9  1 54 Caesalpiniaceae 27,26 l 1 1  Árvores mortas 3 3 ,94 1 1 4  

Monimiaceae 24,74 2 9 1  Lauraceae 2 1 , 74 4 1 6  Boraginaceae 1 9,73 l 6 

Myrtaceae 24,44 1 3  64 Fabaceae 2 1 ,3 1  2 1 0  Burseraceae 1 8 ,92 1 6 

Burseraceae 2 1 , 89 1 32 Burseraceae 20,90 l 8 Euphorbiaceae 1 8 ,48 2 8 

Lauraceae 1 4,92 5 28 Euphorbiaceae 1 6,3 1 4 1 5  Sapotaceae 1 8 ,28 l 3 

Fabaceae 1 3 , 85  6 24 Monimiaceae 1 5 ,95 2 1 8  Fabaceae 1 4,47 4 5 

Rubiaceae 1 2 ,3 8 4 26 Myrsinaceae 1 5 , 8 8  " 1 2  Annonaceae 1 2 ,32 3 5 .) 

Boraginaceae 1 1 ,9 1 l 1 7  1 Vochysiaceae 1 2,84 2 9 Rubiaceae 1 0,77 2 4 
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TABELA 5 - Comparação entre parâmetros dendrométricos e fitossoc io lóg icos obtidos ao longo do transecto 
e nas suas extremidades . 

Parâmetro Área total 

Densidade 1 . 285  (nº indivíduos/ha) 
Área basal 22,75 (ni/ha) 

Volume 
334,4 (nàha) 

D iâmetro médio 1 1 ,94 (cm) 
Altu ra média 9, 7 (m) 

Número de espécies 8 8  
Número d e  famí l ias 3 9  
Índice d e  Shannon 3 ,64 1 por espéc ie  
Índice de Shannon 2 ,925 por famíl ia 

Embora os valores de dens idade e 
área basal fossem maiores na parte baixa, 
as árvores al i  existentes apresentaram dados de 
d iâmetro, altu ra e volume c i líndrico menores do 
que as presentes na parte alta da área de estudo. 
Essa s ituação talvez possa ser exp l icada por 
fatores l imitantes enfrentados pela vegetação, 
como ocorrência de geada, dificuldade de 
cresc imento das árvores e má drenagem do so lo .  
Outra diferença marcante entre os  extremos 
topográficos da área é o . fato da vegetação da 
área de baixo ser mais rica em espéc ies e famíl ias . 
Entre os extremos da área, os valores encontrados 
foram intern1ediários . 

Os índices de d ivers idade de Shannon­
Weaver obt idos da área de baixo foram superiores 
aos da área de cima e aqueles relat ivos à área total 
foram semelhantes a de outros levantamentos 
real izados no Estado de São Paulo .  

4 CONCLUSÕES 

A anál i se qu ímica do solo não mostrou 
homogeneidade entre os fatores de ferti l idade 
nas profundidades 0-20 cm e 20-40 cm do 
perfil . 
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Área de baixo Área de c ima 

1 . 840 1 . 1 00 

24,32 2 1 ,62 

28 1 ,  l 349,2 

1 0, 59  1 2, 34  

8 ,3 9 1 0,29 

49 3 9  
29 25 

3 ,496 3 , 1 5 5 

2 ,94 1 2,6 8 8  

Espéc ies atíp icas do cerrado foram encontradas, 
entre as quais Albizia policephalla, Galipea 
mult�fl.ora, Sweetia fruticosa, Cedrela jissilis, 
Tabebuia vellosoi e outras . 
A quantidade em excesso de cipós, d ificultou a 
identificação das espécies e contribuiu para a 
morte e queda de algumas árvores . 
Houve diferença entre as cinco espécies mais 
importantes levantadas nas extremidades do 
transecto . Somente Copaifera langsdo,ffii e a 
classe das árvores mortas foram comuns aos 
s ít ios cons iderados na pesquisa .  
Na parte inferior da área estudada ocorreram 
espécies t íp icas de cerrado, enquanto na parte 
superior foram observadas espécies exclusivas 
de floresta, denotando neste s ít io uma transição 
para mata no processo de sucessão . 
Na parte i nferior da área a vegetação 
apresentou valores dendrométricos contrários 
aos da parte superior, ou sejam, densidade e 
área basal maiores, porém com árvores finas e 
baixas, de menor volume c i l í ndrico .  
Relevo e solo podem ser fatores detenninantes da 
diferença floríst ica e fitossocio lógica entre os 
sítios amostrados, no caso específico, topografia, 
ocorrência de . geada e 111{1 drenagem do solo da 

· parte mais baixa da área. 
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